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RESUMO: A maioria das gramíneas forrageiras tropicais é afetada pela dormência das sementes, a 
qual pode dificultar a determinação da sua qualidade fisiológica, emergência no campo e o 
estabelecimento de áreas de pastagens. Relatos relacionam uma possível interferência do local da 
produção dessas sementes com a intensidade de sua dormência, havendo, porém, poucos estudos. O 
objetivo desta pesquisa foi avaliar a interferência da altitude do local de produção e período de 
armazenamento sobre a intensidade da dormência em sementes de U. brizantha cv. Marandu. O 
experimento foi conduzido na Universidade Brasil, Fernandópolis/SP de 09/2021 a 02/2022. Foram 
avaliados quatro lotes de U. brizantha cv. Marandu procedentes de diferentes estados brasileiros e 
altitudes - Bahia (município de Roda Velha – 497 m), Goiás (Aurilândia – 520 m), Mato Grosso do 
Sul (Paraíso das Águas – 608 m) e Minas Gerais (Chapada Gaúcha – 858 m) - quanto a viabilidade 
pelo teste de tetrazólio, porcentagem de germinação, primeira contagem da germinação, massa úmida 
e seca de plântulas, realizados aos 0 e 33 dias de armazenamento. As médias dos tratamentos foram 
comparadas pelo teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade. Concluiu-se que a altitude do local de 
produção interfere na qualidade fisiológica de U. brizantha cv. Marandu, bem como na persistência da 
dormência, sendo que a sua superação aparenta ser mais rápida em locais com menores altitudes. 
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INTERFERENCE OF THE PRODUCTION PLACE IN THE INTENSITY OF 
DORMENCE OF Urochloa brizantha SEEDS 

 
ABSTRACT: Most tropical forage grasses are affected by seed dormancy, which can make it difficult 
to determine their physiological quality, emergence in the field and the establishment of pasture areas. 
Reports relate a possible interference of the place where these seeds are produced with the intensity of 
their dormancy, although there are few studies. The objective of this work was to evaluate the 
influence of the production site and storage period on the intensity of seed dormancy of Urochloa 

brizantha cv. Marandu. The experiment was conducted at Universidade Brasil, Fernandópolis/SP from 
09/2021 to 02/2022. Four batches of U. brizantha cv. Marandu coming from different Brazilian states 
and altitude - Bahia (municipality of Roda Velha – 497 m), Goiás (Aurilândia – 520 m), Mato Grosso 
do Sul (Paraíso das Águas – 608 m) and Minas Gerais (Chapada Gaúcha – 858 m) - regarding viability 
through the tetrazolium, germination percentage, first germination count, wet and dry mass of 
seedlings, carried out at 0 and 33 days of storage. Treatment means were compared using the Scott 
Knott test, at 5% probability. It was concluded that the altitude of the production place interferes with 
the physiological quality of U. brizantha cv. Marandu, as well as the persistence of dormancy, and 
overcoming it appears to be faster in places with lower altitudes and. 
KEYWORDS: germination, altitude, climatic factors, vigor, forage. 
 
INTRODUÇÃO 

mailto:gisele.vazquez@ub.edu.br
mailto:acacio.navarrete@ub.edu.br
mailto:le_leilanezilio@hotmail.com


 

 

 

No Brasil, existem aproximadamente 158,6 milhões de ha de pastagens cultivadas inseridas 
em sistemas extensivos de criação de animais, situando o país como o maior produtor, consumidor e 
exportador de sementes de forrageiras no mundo (EMBRAPA, 2021). Para atender a demanda, esta 
cadeia produtiva vem passando por transformações, tais como: a transferência regional dos polos de 
produção de sementes de forrageiras tropicais da região Sudeste e Centro-Oeste para o Nordeste, a 
redução do mercado paralelo, a mecanização das operações de colheita e o aumento da competição 
pelo mercado internacional de sementes forrageiras entre empresas do Brasil, Colômbia e Austrália 
(Souza, 2001; 2012).  

Comumente, os campos de produção de sementes de forrageiras costumam ser instalados em 
regiões e áreas tradicionais de pastagem. Contudo, nem sempre o local onde uma planta se adapta 
bem, apresenta vigoroso crescimento vegetativo e melhor desempenho como forrageira, é o mais 
indicado para a produção de sementes (Souza, 2001; Araújo et al., 2008). 

A maioria das gramíneas forrageiras tropicais é afetada pela dormência das sementes, que 
pode dificultar a determinação da sua qualidade fisiológica e a emergência das plântulas no campo e o 
estabelecimento de áreas de pastagens. Macêdo et al. (2005) relataram que a dormência em U. 

brizantha é mais caracterizada logo após a colheita, sendo naturalmente superada com o 
armazenamento (em um período de até seis meses). Laura et al. (2009) em trabalho com U. brizantha, 

U. humidicola e U. decumbens verificaram diferenças na qualidade física e fisiológica de seis lotes de 
sementes, por espécie, de diferentes procedências de Campo Grande/MS. Para U. brizantha cv. 
Marandu, Xaraés e Piatã; Panicum maximum cv. Mombaça e Massai; U. decumbens e U. humidicola 
foram relatadas diferenças na qualidade física, fisiológica e sanitária de lotes de diferentes 
procedências (Mallmann et al., 2013; Santos et al., 2014). 

Sabe-se que a qualidade das sementes de cereais e oleaginosas é influenciada pelas condições 
de temperatura, precipitação e umidade relativa do ar, no campo de produção, na pré e pós-colheita e 
pela duração do ciclo da planta (Silva, 2017). Para gramíneas forrageiras existem poucos trabalhos de 
pesquisa que relacionam o local de produção e a qualidade das sementes, além de alguns relatos sobre 
o efeito prejudicial devido a fatores climáticos, tais como: ventos fortes, altas temperaturas, chuvas 
torrenciais e alta umidade relativa do ar (Silva, 2017). 

Por sua vez, a temperatura, a ausência de luz ou oxigênio, a presença de inibidores voláteis ou 
alelopáticos e as condições de umidade estão entre os fatores que podem contribuir para a inibição da 
germinação e, assim, para o desenvolvimento da dormência em sementes (Karssen, 1980/81).  

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a interferência da altitude do local de produção e período 
de armazenamento sobre a intensidade da dormência em sementes de U. brizantha cv. Marandu. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 O trabalho foi desenvolvido com sementes de U. brizantha cv. Marandu provenientes de 
quatro campos de produção de sementes dos estados de Bahia, Goiás, Mato Grosso do Sul e Minas 
Gerais, cujas coordenadas geodésicas e altitudes são as seguintes: 
- Roda Velha/BA – Latitude: 12°42'2" Sul, Longitude: 45°49'41" Oeste, Altitude: 497 m. 
- Aurilândia/GO – Latitude: 16°40'44'' Sul, Longitude: 50°27'22'' Oeste, Altitude 520 m. 
- Paraíso das Águas/MS - Latitude: 19°1'33'' Sul, Longitude: 53°0'37'' Oeste, Altitude: 608 m. 
- Chapada Gaúcha/MG - Latitude: 15°28'6'' Sul, Longitude: 45°25'6'' Oeste, Altitude: 858 m. 

As sementes foram colhidas por colhedora de varredura do solo em julho-agosto de 2022. Para 
isso, as plantas foram cortadas por uma lâmina segadeira e enleiradas. A colhedora varreu a terra da 
superfície misturada às sementes para o seu interior, onde este material foi ventilado e peneirado para 
a remoção de parte das impurezas que estavam misturadas às sementes. Ainda no campo, a mistura 
recolhida de sementes e terra foi submetida a uma pré-limpeza em máquina de peneira cilíndrica 
(<tufão=) ligada na tomada de força do trator.  

No final de setembro/2022, amostras de 2 kg de sementes de cada lote foram acondicionadas 
em embalagem de papel unifoliado e encaminhadas ao Laboratório de Análise de Sementes da 
Universidade Brasil, campus Fernandópolis/SP. A avaliação da qualidade fisiológica das sementes foi 
realizada por meio da instalação dos seguintes testes em 23/11/2022 e após 33 dias (26/12/2022):  



 

 

 

- Germinação (%) – foi realizada com oito subamostras de 50 sementes semeadas sobre substrato 
comercial umedecido com água destilada e acondicionadas em caixas de plástico transparentes tipo 
gerbox e mantidos em BOD a 20-35 ºC com luz. As contagens de plântulas normais foram efetuadas 
no sétimo e 21° dia após a semeadura. 
- Massa úmida e massa seca de plântulas (g/gerbox) - conduzido juntamente com o teste de 
germinação. Após 21 dias da semeadura foi realizado o corte de todas as plântulas próximas a 
superfície do solo. O material de cada repetição foi colocado em sacos de papel e levado para estufa 
com circulação de ar forçado, mantida a temperatura de 65 ºC por 72h, sendo posteriormente pesado 
em balança com precisão de 0,01 g. 
- Viabilidade pelo teste de tetrazólio (%) - quatro repetições de 50 sementes foram pré-embebidas em 
água destilada e mantidas dentro de caixas de plástico transparente com tampa a 25 ºC por 16 h. Em 
seguida foram seccionadas longitudinalmente e submetidas ao teste de tetrazólio de acordo com 
metodologia descrita em Brasil (2009)  

As sementes de todos os lotes foram armazenadas em caixas gerbox no interior de um BOD, 
com o objetivo de manter a temperatura constante (20-35 ºC), semelhante com o ambiente por 33 dias. 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 4 x 
2, ou seja, quatro lotes de diferentes altitudes dos locais de produção avaliados em dois períodos de 
armazenamento. Os dados obtidos foram analisados por meio de análise de variância e as médias dos 
tratamentos foram comparadas pelo teste de Scott Knott, a 5% de probabilidade com o uso do 
programa SISVAR (Ferreira, 2003). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados dos testes de tetrazólio (TZ), germinação (G) aos 
7 e 21 dias, massa úmida (MU) e seca (MS) de plântulas aos 21 dias para sementes de U. brizantha cv. 
Marandu de acordo com o local de procedência e período de armazenamento (época).  

O fator local (L) foi altamente significativo para o TZ e G aos 7 e 21 dias, para as demais 
variáveis não houve interferência. O fator época (E) foi altamente significativo para G aos 7 e 21 dias 
e MS de plântulas e significativo para MU, não interferindo significativamente nos valores de TZ. Não 
houve interferência da interação dos fatores L x E. 

 
Tabela 1. Valores médios de porcentagem de tetrazólio (TZ), porcentagem de germinação (G) aos 7 e 
21 dias e peso da massa úmida (MU) e seca (MS) de plântulas de U. brizantha, envolvendo local 
(altitude) e época (período de armazenamento) e a sua interação. Fernandópolis/SP, 2021/2022. 

Local (L) - altitude 
TZ  
(%) 

G aos 7 dias  
(%) 

G aos 21 dias  
(%) 

MU 
(g/gerbox) 

MS 
(g/gerbox) 

Chapada Gaúcha/MG – 858 m 89 a 10 c 18 b 0,414 0,147 
Paraíso das Águas/MS – 608 m 91 a 15 c 20 b 0,366 0,146 
Aurilândia/GO – 520 m 87 b 25 b 32 a 0,560 0,188 
Roda Velha/BA – 497 m 87 b 30 a 36 a 0,510 0,163 

Valor de F (L) 4,121** 18,501** 13,359** 2,032ns 1,436ns 
Época (E) - armazenamento      
0 dias 88 16 b 24 b 0,401 b 0,088 b 
33 dias 89 25 a 31 a 0,521 a 0,231 a 
Valor de F (E) 0,683ns 31,097** 15,038** 6,271* 126,038** 

Valor de F (L x E) 2,511ns 1,781ns 2,400ns 1,167ns 0,325ns 
Média  88 21 27 0,46 0,16 
CV (%) 1,89 20,1 16,7 46,5 35,7 

Médias seguidas de letras diferentes nas colunas diferem estatisticamente entre si pelo teste de Skott Knott a 5% 
de probabilidade. *Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. **Significativo a 1% de probabilidade pelo 
teste F. ns = não significativo. CV – coeficiente de variação. 

 



 

 

 

Para as variáveis avaliadas, com exceção do TZ, após 33 dias de armazenamento, todos os 
lotes apresentaram maiores valores em relação ao tempo zero (0 dias), o que demonstra que as 
sementes estavam dormentes e que esta foi sendo superada com o passar dos dias. 

Quanto a viabilidade das sementes (teste de TZ), as produzidas na Chapada Gaúcha (858 m) e 
Paraíso das Águas (608 m) superaram os valores dos demais lotes.  

A porcentagem de G avaliada aos 7 e 21 dias mostrou que lotes provenientes de locais com 
menores altitudes apresentam valores mais elevados, ou seja, que a dormência seria superada com 
maior rapidez em locais mais baixos e por sua vez, mais quentes. Bahry et al. (2007) e Laura et al. 
(2009) também relataram que o local de produção tem influência sobre a qualidade das sementes de 
forrageiras. Além disso, sabe-se que tratamentos que aumentam a taxa de reação de oxidação, como a 
exposição a temperaturas elevadas, ou que facilitem a entrada de oxigênio na semente, podem 
favorecer a superação da dormência de sementes (Roberts, 1972).  

Vale ainda destacar, que as sementes avaliadas não eram recém-colhidas, estando com cerca 
de 4 meses após a colheita e que por isso, provavelmente, não apresentavam uma dormência tão 
acentuada, embora o lote com o maior valor de G aos 21 dias tenha sido o de Roda Velha/BA (497 m) 
com 36% e o com o menor, o de Chapada Gaúcha/MG (858 m) com 18%, ou seja, o dobro de um em 
relação ao outro. 

Sabe-se que o armazenamento das sementes após a colheita por um período superior a quatro 
meses possibilita a superação natural da dormência (Zanuzo et al., 2010; Quadros et al., 2012; Tomaz 
et al., 2015). Além disso, a ocorrência de dormência em lotes comerciais de sementes de U. brizantha 
é minimizada pela adoção do método de colheita por varredura do solo. Este método de colheita 
possibilita que as sementes completem o processo de maturação e permaneçam sobre a terra expostas 
à ação do ambiente até serem colhidas (Tomaz et al., 2015; Melo et al., 2016). 

Por sua vez, de acordo com Silva et al. (2019), campos de produção de capim-piatã (U. 

brizantha) em áreas com temperaturas acima de 30 °C nas épocas de florescimento, degrana e colheita 
produzem sementes com menor qualidade física e fisiológica. E campos com precipitações 
pluviométricas acumuladas superiores a 500 e 137 mm no período de florescimento e colheita, 
respectivamente, são desfavoráveis ao vigor das sementes produzidas. 

Para a cultura do trigo, a dormência das sementes é induzida pela baixa temperatura, durante o 
período de enchimento das sementes, porém a baixa temperatura também é efetiva para superar a 
dormência após a maturidade (Reddy et al., 1985). Já para sementes de alface, temperaturas acima de 
25 °C induz a termodormência em alguns cultivares durante o armazenamento (Catão, 2013). 

Assim, sugere-se que outros trabalhos sejam realizados de modo a verificar a influência da 
altitude do local de produção e período de armazenamento na qualidade fisiológica das sementes de U. 

brizantha cv. Marandu. 
 
CONCLUSÃO 

Os resultados indicaram que a altitude do local de produção interfere na qualidade fisiológica 
de U. brizantha cv. Marandu, bem como na persistência da dormência, sendo que a sua superação 
aparenta ser mais rápida em locais com menores altitudes.   
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